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A notícia que você lê aqui, mais de 500 mil pessoas também leem.  Para anunciar ligue 48. 3029-7001 ou 48. 9998-8108.

O governador Raimundo Co-
lombo e o secretário da Defesa 
Civil, Geraldo Althoff, marcaram 
presença na cerimônia de lan-
çamento do Plano Nacional de 
Gestão de Risco e Respostas a 
Desastres Naturais ocorrido na 
manhã de quarta-feira, dia 8.  O 
evento contou com a presença da 
presidente Dilma Rousseff e das 
ministras da Casa Civil, Gleise 
Hoffmann,  Planejamento, Miriam 
Belchior, e das Relações  Ins-
titucionais, Ideli Salvatti, dentre 
outros. Foram  anunciados recur-
sos da ordem de R$ 15,6 bilhões 
a serem investidos em ações de 
prevenção a tragédias decor-
rentes de intempéries climáticas, 
como contenção de encostas, 
drenagens, barragens, adutoras, 
sistemas de abastecimento, além 
de sistemas de monitoramento de 
alerta.

Santa Catarina
Dos 16 estados contemplados 

com recursos, Santa Catarina terá 
verba para levar adiante os pla-
nos de  obras, dentre as quais:

Sistema de monitoramento, 
alerta e alarme; Sobre-elevação 
das barragens de Taió e de Itupo-
ranga; Construção de comportas 

e diques no canal do antigo Rio 
Itajaí Mirim, Construção de sete 
barragens de pequeno porte, ao 
longo dos rios Itajaí e afluentes; 
Construção de barragem de mé-

dio porte em Botuverá.

Cenad
No mesmo dia, foi inaugurado 

o  Centro Nacional de Gerencia-
mento de Riscos e Desastres Na-
turais (Cenad), que atuará em Bra-
sília, 24 horas por dia, em parceria 
com as defesas civis dos estados, 
mapeando, monitorando e emitin-
do alertas de risco.

Agenda em Brasília
Além de participar do lança-

mento do Plano Nacional de Ges-
tão de Risco, Colombo reuniu-se 
com o ministro dos Transportes, 
Paulo Passos. Na pauta, a du-
plicação das BRs 470 e 280 e a 
construção das ferrovias do Fran-
go e Translitorânea. A expectativa 
é que os editais de licitação para 
a duplicação das rodovias sejam 
lançados ainda em setembro. No 
Ministério da Fazenda, o foco é  a 
assinatura do Plano de Ajuste Fis-
cal que amplia a capacidade de 
captação de recursos do Estado.

JOVENS APRENDIZES

Exercendo a 
Cidadania

O que é política e de que forma 
ela afeta a vida cotidiana das pes-
soas, principalmente a de jovens 
cidadãos brasileiros, foram alguns 
dos principais temas explorados 
no “Tudo a Ver”, evento promovi-
do pela Celesc em parceria com 
o Instituto Guga Kuerten (IGK) e 
a Associação dos Magistrados 
Catarinenses (AMC), na segunda-
-feira, dia 6, em Florianópolis. 

Jovens de 14 a 16 anos que 
participam de programas ligados 
às três instituições puderam ouvir 
a opinião dos convidados, fazer 
perguntas e expor suas próprias 
opiniões sobre o assunto. 

Como convidados, estavam o 
presidente da Celesc, Antonio Ga-
vazzoni, o tenista Gustavo Kuerten 
e o presidente da AMC, juiz Ser-
gio Junkes, além da estudante 
Gabriele Cristina Cardoso, jovem 
aprendiz da Celesc, e do jornalista 
Mário Motta, que conduziu o even-
to. Os cinco relataram suas expe-
riências com a política e trocaram 
ideias sobre o tema.

Por videoconferência, jovens 
aprendizes da Celesc em 16 re-
gionais pelo Estado também ti-
veram a chance de acompanhar 
o debate e se manifestar. Para o 
presidente da entidade, Antonio 
Gavazzoni, o objetivo principal do 
encontro é tentar despertar nos 
jovens a vontade de participar da 
política, mesmo que indiretamen-
te, exercendo plenamente sua ci-
dadania.

MUNICÍPIOS

Máquinas 
pelo PAC2

Municípios de até 50 mil habi-
tantes que estão fora de regiões 
metropolitanas têm até o dia 18 
de setembro para participar do 
processo de aquisição de má-
quinas e equipamentos para 
construção e recuperação de es-
tradas vicinais. A ação faz parte 
da segunda fase do Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC 2) e prevê a doação de 
3.591 retroescavadeiras e 1.330 
motoniveladoras às prefeituras 
contempladas. O formulário de 
cadastramento está disponível no 
portal do Ministério do Desenvol-
vimento Agrário (MDA), no ende-
reço eletrônico www.mda.gov.br.

SAMU

R$ 3,8 milhões 
em ambulâncias

O Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu) acaba de 
ganhar  30 novas ambulâncias  
que irão susbtituir veículos sem 
condições de uso. A frota em 
Santa Catarina conta com  101 
Unidades de Suporte Básico e  22 
Unidades de Suporte Avançado 
(com UTI), além de  quatro Veícu-
los de Intervenção Rápida e dois 
helicópteros.

Diante da demora do Ministério 
da Saúde em renovar a frota do 
Samu em Santa Catarina, o Go-
verno do Estado investiu R$ 3,8 
milhões na compra das 30 ambu-
lâncias que vão garantir o atendi-
mento em 27 municípios. As  22 
Unidades de Suporte Básico e as 
oito Unidades de Suporte Avan-
çado foram entregues pelo  go-
vernador Raimundo Colombo na 
terça-feira, dia 7, em solenidade 
informal, em Florianópolis. Cada 
ambulância custou R$ 127 mil. 

 Municípios 
contemplados

As unidades móveis de Su-
porte Básico foram entregues 
aos municípios de Balneário 
Camboriú, Blumenau, Bocaina do 
Sul, Braço do Norte, Campo Belo 
do Sul, Chapecó, Criciúma, Ibira-
ma, Ituporanga, Lages, Laguna, 
Lauro Müller, Maravilha, Otacílio 
Costa, Pomerode, Ponte Serrada, 
Quilombo, Rio do Sul, São José 
do Cerrito, Taió, Tijucas e Timbó. 

Já as oito unidades de Supor-
te Avançado foram destinadas 
aos municípios de Blumenau, 
Caçador, Criciúma, Florianópolis, 
Joaçaba, Joinville, Lages e Tuba-
rão.

Estrutura
O Serviço de Atendimento Mó-

vel de Urgência conta, hoje, com 
uma central de regulação em Jo-
açaba e centrais integradas em 
Balneário Camboriú, Florianópo-
lis, Blumenau, Criciúma, Chape-
có, Lages e Joinville.

Mantendo parcerias com o 
Corpo de Bombeiros e a Polícia 
Rodoviária Federal, o Samu re-
gistra, em  média, 23 mil atendi-
mentos mensais. 

Desde a sua implantação no 
território catarinense, o Samu já 
prestou mais de 1,4 milhão de 
atendimentos.

GRAN MESTRI

SC no circuito de queijos nobres
Parque industrial em 
Guaraciaba foi projetado 
para se equiparar ao 
padrão internacional de 
produção do tipo grana 
padano

No próximo dia 18, o empre-
sário Acari Menestrina, que pro-
duz em Santa Catarina o queijo 
tipo grana padano, inaugura, em 
Guaraciaba, no extremo-oeste 
catarinense,  o novo parque in-
dustrial de sua empresa.

Com 12 mil metros quadrados 
de área construída, o novo com-
plexo é seis vezes maior do que 
a estrutura inicial da Gran Mestri 
– inaugurada em dezembro de 
2004 – e deve aumentar em trin-
ta vezes a produção atual. Foram 
investidos R$ 28 milhões e, do 
projeto à execução, tudo foi mili-
metricamente planejado para se 
igualar aos moldes internacionais 
de fabricação da variedade de 
queijo considerada a  mais nobre 
do mundo. Menestrina ambicio-
na, na verdade, transformar a re-
gião oeste do Estado em zona ex-
clusiva de elaboração do grana 
padano, a exemplo dos italianos.

“Contamos já há vários anos 
com mestres queijeiros europeus, 
para garantir a essência de um 

produto diferenciado e especial”, 
orgulha-se Menestrina. A nova 
unidade da empresa tem 12 câ-
maras frias e, com isso, capaci-
dade para estocar um milhão de 
quilos de queijo. Além do grana, 
produzido desde 2004, a Gran 
Mestri investe também em novas 
linhas de produtos, como mantei-
ga e os queijos do tipo pecorino 
(com leite de ovelha), parmesão 
e montanhês.

Pioneiro - Menestrina introdu-
ziu as primeiras reses das raças 
holandesa e Jersey no oeste ca-
tarinense. Hoje, a região acena 
com uma produção de três mi-
lhões de litros de leite/dia, garan-
tindo sustento a 80% das famílias 
oestinas.

UNIVERSIDADES

50% para cotas 
raciais e sociais

O Senado aprovou, na noite de 
terça-feira, dia 7, projeto que regu-
lamenta o sistema de cotas raciais 
e sociais nas universidades públi-
cas federais em todo o país. Pela 
matéria, metade das vagas nas 
universidades deve ser separada 
para cotas. A reserva será dividida 
meio a meio. Metade das cotas, ou 
25% do total de vagas, será desti-
nada aos estudantes negros, par-
dos ou indígenas de acordo com a 
proporção dessas populações em 
cada estado, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A outra metade das co-
tas será destinada aos estudantes 
que tenham feito todo o segundo 
grau em escolas públicas e cujas 
famílias tenham renda per capita 
até um salário mínimo e meio. 

Cestas básicas -  Os senado-
res também aprovaram a medida 
provisória 563/12 e a emenda do 
líder do PSDB na Câmara, Bruno 
Araújo (PE), que zera os impostos 
federais da cesta básica. Com 
isso, esses alimentos poderão ficar 
até 15% mais baratos. 

O projeto das cotas e a MP da 
cesta básica precisam ser san-
cionados pela presidente Dilma 
Rousseff.

PLANO NACIONAL DE DEFESA CIVIL

Mais de R$ 15 bilhões em prevenção

Dos 16 estados contemplados, Santa Catarina receberá cerca de R$ 594 mi-
lhões para obras de contenção de cheias

Acari Menestrina vendeu a Cedrense 
para se dedicar a uma linha “butique” 
de produtos


